
«Chega de corrupçãp, de agiotagem, 
queremos melhor qual idada..,ha.~n:.: ino e por isso 
não devi?rnos oe'"m1tir que isso continue aconte­
~-~ndo aqui em nossa Un1vers1dade» . d isseram on­
tem, cerca de trezentos alunos das Faculdades c:;.3 
Educação física e zootecnia, a ~ Un1vers1dade 
Rural de ltagua;, dur2nte uma asseMbleia que teve 
como objetivo orinc1pal se manifestarem contra a 
demissão do, pro f9ssores 'ha,ter ~J ona e Aida, 
«por interesses pol1t1cos e pesso2 1s oa Reitoria». 

CORRUPÇÃO 

Os ataques veemen es foram dispensados ao_ 
Reitor da Un1vers1dade. taxado consfantemente de 
«corrupto,> beni · como de pra1ícar uma (<ôgiota­
gem» desencadeaoa centro do Campus. Para os 
?lunos o fato fica carâcterizado como melancólico 
e catastrof1co, pois ali rnnguém respeita ninguém 
onde tudo é fe,to sem uma rígida f iscalização. 

- Não podemos ftcú-de braços cruzados; o 
pagamento dos funcionários esta atrasado. Por 
quê? Temos aqui os bande;ões sem concorrencia 
pública; o problema do envio do !eite; no almoxa­
rifado eles entram e saem sem nenhum controle 
- disseram. . 

Durante a assembléia os universitários propu­
seram o encaminhamento de um documento ao 
Ministro da Educacão, Sr. Eduardo Portella, atra­
vés da Delegacia Regional do Rio oe Janeiro: Afir­
maram ainda que os estudantes precisam se mo­
bilizar no sentido de que as idéias sejam fortale­
cida~ em. toda? suas amplitudes. princ__ipalmente 
pará ~~abar com os desmazeles que vem «se veri­
ficando aqui em nossa Universidade». Por isso 
precisamo$ de maior repre1>entatividade», disse­
ram. 

Foi proposta também uma grev~ geral para 
logo mais. a partir de 11 horas, inclusive com a 
«queima ~ímbólica do Sr. Reitor, alem de faixas e 
éartazes que de1vemos levar para a frente do predio 
da administraç2.o. Se nao tivermos uma solução 
para os nossos probler as iremos tambem ao MEC 
e, se ra o mesmo élcontecer, vamos também fazer 
a queima s1mbolica do MEC». l5to porque, segun~ 
do afirmaram «estamos num mato sem C3cho,ro, 
bem como num dilema de loucura total». 

PKOFESSORES DEMITIDOS 

A demissão do professor Wa'ltç r Motta, do De­
partamento de Produção Animal. e or de Comu­
nicaçao do tnst,tuto_pe Zootecnia. da UFRRJ, foi. 
segundo seus atunos, atraves de um ,,ato arbitrá­
no da administração da Universidade>,. 
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(,O motivo alegado peia adrrnnistração, f 01 
que. o referido ,professor cometeu um· a o de 1n­
d1sc1plin2, invadindo uma sala df.' aut · . dispen­
sando e convocando os alunos presentes para · 
compárecerem ao ato público pela morte do '105-
so colega Abdala,,, disseram. 

Segundo os estudantes de Zootecnia. houve 
deturpação dos fatos, pois os alunos presentes na 
referida aula, não foram ouvidos durante o pro-

• cesso de sua demissão, porque a Rei~oria af1rr,~a 
que os alunos não tem idoneidade para serem 
ouvidos. Por isso ,(por sabermos que o professor 
Walter é um elemento qualit1cad0 para o exerc1c:o 
do mag1sterio, pois é urn dos poucos que se preo­
cupa com o nível de ensino nesta Uni 1ers1dade e 
seu afastamento implicará numa queria do nível 
de ensino no instituto, uma vez que não ha subs­
tituto à sua altura, é que estamos em greve desde 
o dia 6, e permaneceremos nesta luta a1_e a_ sua 
readmissao e efetivação do quadro docente da 
UFRRJ». 

O comunicado dos alunos diz que «queremos 
lembrar que. um ato público como esse pode atin­
gir outros cursos, pois todos nós estamos suei os . 
aos desmandos da nossa administração que pare­
ce não estar preocupada com o nosso n1vel de en­
sino, e sim, p'reocupada em manter nos quadros 
da Universidade, apenas os que defendem os inte­
res es dela, não importando se estes 1nd1viduos 
sáo bons professores ou não». 

Os grevistas afirmam ainda que ate ontem nin­
guém havia assumido a responsab1h::iade pela 
demissão ou readmissão do professor Walter. o 
mesmo ílcontecendo. com a professora Aida. d 
Educação Física. De concreto. segunde ele. o 
existem as arneacas contra ·os grevistas. ma? que 
mesmo assim continuam tranquilos, pois «a razao 
está do nosso lado», disseram. 
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